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Ementa: 
 
O curso tem por escopo explorar as interfaces entre saúde e sociedade, destacando campos 

empíricos, aportes teórico-metodológicos e políticas públicas. São postos em evidência demandas 

sociais, interesses político-econômicos e as controvérsias em torno da condução de ações 

governamentais. São temas de estudo políticas públicas específicas, considerando-se: cenários, 

sujeitos e transformações, relacionados ao SUS e a distintas práticas em saúde. 

 
 

Objetivos: 
 
1. Examinar saúde e sociedade enquanto campos interdisciplinares de práticas e saberes; 

2. Desenvolver uma visão crítica das políticas públicas voltadas para a saúde  no Brasil; 

3. Analisar aspectos de políticas públicas específicas em saúde. 

 

 
 

Programa: 
 

 Saúde e Sociedade  

 Políticas de Humanização 

 PICS: a caminho da pluralização terapêutica do SUS  

 Políticas sobre drogas e a lida com as substâncias psicoativas 

 Saúde indígena  
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